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Interfaces of death in the imaginary  
of Mexican popular culture

Resumo:

O texto é um ensaio sobre a festa do dia dos mortos, com suas diversas faces da 
morte, no México. A morte é vivida com muita alegria, muitas flores, comida e caveiras 
sorridentes de açúcar; a morte é ridicularizada e celebrada com músicas, bebidas al-
coólicas e rezas. Partimos do princípio de que o culto festivo da morte tem sua origem 
na cultura indígena pré-hispânica. A festa marca o calendário festivo do imaginário da 
cultura popular, celebrada de maneira especial e única. Mistura muito bem o sagrado e o 
profano, o medo e a ironia, por meio do sincretismo religioso do culto à morte. 

Palavras-Chave: Dia dos mortos; Morte; Ironia; Caveira; Imaginário popular.

Abstract:

The text is a test of the feast day of the dead, with their various aspects of death, 
in Mexico. Death is lived with joy, many flowers, food, and smiling sugar skulls, death 
is ridiculed and celebrated with songs, prayers and alcoholic beverages. We assume 
that the festive death cult has its origins in pre-Hispanic indigenous culture. The festival 
marks the festival calendar of the imaginary of popular culture, celebrated in a special 
and unique way. Mix well the sacred and the profane, fear and irony, through the religious 
syncretism of the cult of death.

Key Words: Day of the Dead; Death; Irony; Skull; Popular imagination.
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Interfaces da morte no ImagInárIo  
da cultura popular mexIcana

rafael lopez Villasenor 

Faculdade Jesuíta de Filosofia e Teologia – FAJE

1. Introdução

Como mexicano radicado fora do país, é um desafio escrever es-
te texto, que analisa as diversas interfaces da celebração da morte no 
imaginário popular da cultura mexicana. Sabemos que a morte pode ser 
pensada de muitas maneiras: intelectualmente, tornada objeto de espe-
culação filosófica; religiosamente, como elemento da crença ou da fé; 
culturalmente, como parte da pesquisa e da curiosidade humana; mas, 
ao final, sempre temos o conhecimento e a experiência da morte alheia. 
Quando experimentaremos a própria morte, esta não se poderá contar.1

Em quase todos os povos, culturas e religiões, encontramos a ideia 
da vida após a morte, a crença da passagem para um lugar além desta 
vida, que pode ser alcançado no final da existência terrena e temporária. 
No México a diferença está na forma como se vê, se enfrenta e se vive a 
passagem deste mundo para o outro, a maneira festiva como são lembra-
dos e recordados os falecidos, com um jeito próprio de brincar com a 
morte, de forma festiva, original e irônica. Nesse país, todas as pessoas 
vivem o sentimento de homenagear os mortos, e, mesmo que grande 
parte da população não conheça as origens da celebração, passou a ser 
uma das festas mais tradicionais e populares do calendário mexicano. 
Não é por acaso que a Unesco (Organização das Nações Unidas para a 
Educação, a Ciência e a Cultura), em 2003, reconheceu a celebração do 
dia dos mortos, na cultura mexicana, como Patrimônio Cultural e Imaterial 
da Humanidade. 

1 Doutor em Ciências Sociais (Antropologia) pela PUC-SP e Mestre em Ciências da Religião 
pela PUC-SP. E-mail: rafamx@uol.com.br.
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O texto aborda a origem do dia dos mortos, procurando entender 
suas raízes nas culturas indígenas pré-hispânicas centro-americanas. 
Também analisa a maneira festiva própria da celebração do dia dos mor-
tos, com suas tradições culturais populares. Inclusive, o texto pesquisa as 
diversas formas de representação da morte, que acontecem com humor, 
afabilidade e até com certa ironia, tanto nas gravuras como nas músicas, 
nas caveiras de açúcar com os nomes de pessoas, características que 
aparecem de maneira clara e precisa na festividade do dia dos mortos. 
Enfim, no dia dos falecidos a população mexicana festeja, se diverte e 
brinca de forma única e irônica com a morte, misturando o sagrado e o 
profano, criando um sincretismo religioso cultural e popular, que combina 
tanto as tradições religiosas do catolicismo quanto as reminiscências da 
cultura dos povos indígenas, criando várias formas de culto à morte.

2. As origens indígenas do culto aos mortos

As origens da celebração do dia dos mortos têm suas raízes nos ri-
tuais que celebravam a vida e a morte dos ancestrais, que se realizavam 
em civilizações indígenas há pelo menos três mil anos. Muito antes da 
chegada dos espanhóis, era comum a prática de conservar os crânios 
como troféus e mostrá-los durante os rituais que celebravam a morte e o 
renascimento. O festival do dia dos mortos entre os Astecas era comemo-
rado no nono mês do calendário solar, por volta do início do mês de agos-
to, e era celebrado por mais de um mês.

A festa dos mortos estava vinculada ao calendário agrícola pré-his-
pânico e comemorada na época da colheita, época promissora de festa e 
de alegria. Seria como o primeiro período de fartura, o primeiro banquete, 
depois da escassez dos meses anteriores. Ressaltamos que, desde muito 
antes da chegada dos Espanhóis, os povos indígenas acreditavam que a 
vida continuava após a morte; de fato, a vida mesma se alimentava da 
morte. Para nós, cristãos, a morte é a passagem para a vida eterna, en-
quanto para os Astecas a morte é a maneira de participar das forças cria-
doras dos deuses. Eles acreditavam que nem a vida, nem a morte lhes 
pertencia, tudo era um capricho dos deuses (GALLEGO, 2007, p. 94). 

A religião dos povos indígenas Maias e Astecas, na América Central, 
era politeísta, tendo nos deuses a base do ciclo da natureza. Os deuses 
da morte estavam representados por meio de caveiras; de fato, a morte 
para essas culturas era identificada por medo da imagem da caveira. O 
deus da morte dos Maias, por exemplo, era representado pela imagem de 
um corpo humano esquelético (Cf. GÓMEZ, 2011, p. 40-41).
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Para os indígenas do Vale do México, a vida e a morte eram vistas 
como processos de associação e dissociação entre os elementos corpó-
reos e etéreos de um corpo que serve como um repositório para entida-
des animistas ou espíritos. Acreditavam que, ao morrer, havia não apenas 
um mundo no além, mas muitos, e o destino final dependia não de terem 
sido bons e piedosos nesta vida, mas da forma como se morria. Então, 
para a tradição indígena Asteca, aos guerreiros que morriam em comba-
te, aos escravos que eram sacrificados e às mulheres que morriam duran-
te o parto – elas eram comparadas aos guerreiros, pois haviam combatido 
ao dar à luz para trazer uma nova vida – estava designado um mundo 
luminoso e amplo, chamado omeyocan, o paraíso do deus Huitzilopo-
chtli2, divindade da guerra, lugar de eterno gozo, onde se celebrava o sol, 
com acompanhamento de música, cantos e bailes. existia outro lugar, 
reservado para os que morriam de causas relacionadas com a água, 
aqueles que morriam em decorrência de afogamento; o paraíso deles era 
o lugar de tlalocan, espaço de descanso e abundância de tlaloc3, deus 
da chuva. também existia o mictlan, que era o lugar destinado aos que 
morriam de morte natural, habitado por mictlantecuhtli4 e mictecacihuatl5, 
senhor e senhora da morte. Era um espaço muito escuro, sem janelas, de 
onde era impossível sair. Finalmente, existia o chichihuacuauhco6, am-
biente para as crianças mortas no momento do nascimento, as quais iam 
para os “submundos” (para eles não existia o conceito católico do Infer-
no), onde, em vez de chamas ou demônios aterrorizantes, existia o vazio 
ou “nada”, um vazio estéril e desprovido de qualquer espaço (Cf. CABRE-
RO, 1995). Para as culturas indígenas da Mesoamérica, a imortalidade 
da alma e da vida ultratúmulo acontecia ao se desprender do corpo. 

2 O nome significa Beija Flor do Sul. Deus do Estado e da guerra Asteca. Considerado o pa-
droeiro da cidade de Tenochtitlán (hoje cidade do México), capital do império Asteca. Deus 
totalmente Asteca.

3 Tlaloc, o deus da chuva, o senhor do raio, do trovão, do relâmpago, senhor do inferno 
(Tlalocan). Era um deus de Teotihuacan, incorporado pelos Astecas quando conquistaram 
essa cidade. Tlaloc, divindade central ao culto agrário, responsável pela bem-aventurança 
no mundo dos mortos. 

4 O nome significa Senhor do Reino dos Mortos. É o deus governante de Mictlan, camada 
mais profunda do submundo asteca. Considerado um dos mais assombrosos deuses as-
tecas, é representado como uma pessoa vestindo uma caveira com dentes salientes, ou 
como um esqueleto. Sua esposa é Mictecacihuatl. É o deus regente do signo do Cão no 
horóscopo asteca.

5 O nome significa Senhora dos mortos. Divindade e rainha de Mictlan, o submundo sobre a 
vida após a morte junto com o marido o deus Mictlantecuhtli. Seu papel é zelar pelos ossos 
dos mortos e presidir os antigos festivais dos mortos. Atualmente seu culto se confunde 
também com cultos mexicanos em honra da Santa Muerte.

6 Era o paraíso das crianças. O termo “chiche” significa mama, seio da fêmea de onde mana 
o alimento e o leite da criança.
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Para eles, a morte não significava o fim da existência, mas uma mudan-
ça de lugar.

Os Astecas acreditavam na transcendência da vida após a morte, 
ponderada através dos sacrifícios humanos, que tinham sua importância 
religiosa, política e social dentro da cultura Asteca. Eles acreditavam que, 
por meio dos sacrifícios, acontecia a renovação da energia cósmica divi-
na, pois os deuses deram a vida ao homem, sacrificando a sua própria. 
Existia a crença de que o homem deveria entregar a vida humana para 
manter a ordem divina estabelecida. Devemos entender os sacríficios 
dentro da cosmovisão mesoamericana, em que o sangue representa a 
vida, é o líquido que sacia a sede dos deuses, ou melhor, do Sol, sendo 
ele mesmo parcialmente constituído de sangue dos deuses. Assim como 
a água, o sangue é necessário à vida na terra e à vida celestial. Os Aste-
cas acreditavam que o deus Huitzilopochtli deveria receber constantes 
orações e ser alimentado com sangue humano, caso contrário, ele morre-
ria e acabaria o mundo. Se isso ocorresse, o Sol não mais se moveria 
pelo céu, a terra ficaria escura e fria, e assim todas as criaturas perece-
riam. A maioria dos sacrificados eram prisioneiros de guerra. Os sacrifí-
cios representam a continuidade da vida e justificam as guerras, pois é 
através delas que se conseguem os sacrifícios mais valiosos: os mais 
fortes prisioneiros de guerra (Cf. SANTOS, 2002).

Os enterros na cultura Asteca eram acompanhados de oferendas 
com dois tipos de objetos: os que o morto havia utilizado em vida, e os 
que poderia precisar em sua viagem ao submundo dos mortos. Desta 
maneira, a elaboração de objetos funerários era diversificada, de acordo 
com o tipo de morte e da personalidade do defunto. Assim os corpos eram 
enterrados com as roupas e joias que tinham usado em vida; as cinzas 
dos que eram queimados eram introduzidas em panelas de barro e nelas 
ficavam as joias como propriedade do falecido. Outra tradição era a de 
cantar, comer e beber durante o transcurso da cerimônia. Ainda, a duali-
dade entre vida e morte se dava através dos rituais de adoração com o 
objetivo de manter o equilíbrio do universo através dos sacrifícios huma-
nos, considerados necessários para permitir o ressurgimento da vida. Os 
mortos eram venerados, de tal modo que existiam algumas datas espe-
ciais dedicadas ao culto da comemoração dos mortos. 

Na região da Mesoamérica, como em muitas outras culturas, se usa-
vam máscaras mortuárias com uma dupla função: ajudar o falecido, mos-
trando-lhe o caminho para a vida após a morte e, por outro lado, permitir 
que os sobreviventes retivessem a imagem do rosto do morto no mundo 
dos vivos. Os Maias enrolavam os corpos em panos e enchiam sua boca 
de alimento para que na outra vida não lhes faltasse o que comer. Os 
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corpos eram incinerados ou enterrados no fundo das casas ou em túmu-
los comuns. Os Astecas também incineravam ou enterravam os corpos 
dos defuntos, embora as práticas dependessem do estrato social a que 
estes pertenciam (DE LEÓN, 2000).

O catolicismo introduzido pelos espanhóis tentou, mas não conse-
guiu, mudar o passado pré-hispânico do culto aos mortos; apenas através 
do tempo fomentou-se uma nova forma religiosa, criando um sincretismo 
religioso. Destacamos que, por mais que os missionários católicos tentas-
sem acabar com os costumes indígenas do culto aos mortos, somente 
conseguiram modificar estas tradições e transferir a celebração para a 
data da festa cristã do dia de “todos os santos” e dos “fiéis defuntos”, nos 
dias 01 e 02 de novembro de cada ano. Mas a tradição da comemoração 
dos mortos permaneceu mais ou menos semelhante ao costume dos po-
vos indígenas. 

Como parte da herança cultural das tradições indígenas, a popula-
ção foi dando cada vez mais destaque à festividade do dia dos mortos, 
fazendo parte do imaginário popular mexicano, passando a ser vivido de 
maneira original, sincrética, misturando o sagrado e o profano, a cultura 
indígena e o catolicismo popular. A festa passou a fazer parte da resistên-
cia indígena, das raízes nativas, sobretudo da cultura Asteca e Maia des-
truída, em grande parte, pelos colonizadores espanhóis. Atualmente, é a 
festa em que a morte invade a vida e a vida invade a morte, como dois 
movimentos do mesmo evento que dão sentido à existência humana.

3. As interfaces da festividade do dia dos mortos

 No México, onde a maioria dos habitantes pertence à religião católi-
ca, existe uma variedade de cerimônias sincréticas em torno da morte, 
que misturam o sagrado e o profano de maneira original e irônica, o que 
pode ser considerado, por quem não conhece a cultura mexicana, um 
deboche do sentimento da dor da morte. A festa do dia dos mortos marca 
o calendário festivo do imaginário da cultura popular mexicana. Esta fes-
tividade é celebrada de maneira especial e única no mundo, nos dias 01 
e 02 de novembro, conservando tradições regionais próprias das culturas 
tradicionais de cada lugar e família. Nesta data se recordam e se home-
nageiam todos os entes queridos que passaram para “outra vida”. É uma 
devoção popular que mistura o sagrado e o profano, o medo e a ironia. 
Nesta data, a morte é ridicularizada em charges, caveiras de açúcar com 
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nomes, pão dos mortos7, músicas, bebidas alcoólicas, entre muitas outras 
formas de ser celebrada. 

A celebração da festividade pode variar de região para região, mas 
tem uma estrutura parecida. Em todas as partes do território mexicano, é 
uma festa popular, onde o povo com seu imaginário se diverte de maneira 
original com a ideia da morte. É uma festividade muito colorida, celebrada 
com uma alegria irônica, com oferendas de comidas, flores, bebidas alco-
ólicas, incenso, velas e rezas. Esta celebração pode ocorrer nos túmulos 
dos cemitérios ou nos altares aos mortos feitos nas casas das famílias. 

Neste dia, não podem faltar as caveiras sorridentes de açúcar com 
nome das pessoas, o pão do morto, as bandeirinhas de papel colorido 
que decoram ruas e cemitérios para celebrar a vida que invade a morte. 
Neste sentido, o poeta e ensaísta mexicano Octavio Paz, na obra el labe-
rinto de la soledad, afirma: “o mexicano está familiarizado com a morte, 
brinca com ela, acaricia-a, dorme com ela, comemora-a...” Para o autor, 
os mexicanos gostam de falar sobre a morte, inclusive cada mexicano 
leva a sua caveirinha ao lado esquerdo, conversa com ela e ainda zomba 
dela, e a chama de mil maneiras: “la calaca, la catrina, la huesuda, la 
parca, la dientona, la flaca, la pálida, la pelona la  tía de las muchachas 
y la chingada tienen un referente mortuorio”8.

Nesta festividade, as Igrejas Católicas oferecem missas especiais 
para os defuntos nos cemitérios e nas igrejas. Este dia é considerado 
particular para a visita aos cemitérios, para levar flores, velas, alimentos e 
passar o dia no campo santo. Também, nos cinemas das cidades pode-
mos encontrar filmes próprios para esta ocasião, as rádios tocam músicas 
e lendas especiais pelo dia dos mortos, a imprensa pode publicar as tra-
dicionais caveiras literárias, algumas famílias fazem em casa seus altares 
dos mortos, sem esquecer que as crianças pedem aos adultos sua cavei-
ra de açúcar. Estas manifestações culturais mostram que “a vida é a mor-
te e que a morte é a vida” (PAZ, 2000); em outras palavras, no México, 
neste dia, quem pensa a morte, celebra e pensa também a vida. 

Entre as tradições deste dia, têm um destaque especial os altares de 
oferendas aos mortos. Eles são preparados nas casas das famílias e po-
dem variar de região para região, mas com uma estrutura parecida. Eles 
iluminam a memória dos familiares e amigos que os falecidos deixaram. 
No altar se colocam as fotografias dos familiares e amigos falecidos, com 

7 É um pão doce enfeitado com diferentes figuras, desde simples formas redondas até crâ-
nios, adornados com figuras do mesmo pão em forma de osso polvilhado com açúcar.

8 Esta frase contém palavras com um sentido cultural muito profundo que podemos traduzir 
mais ou menos do seguinte modo: “a caveira, a elegante, a ossuda, a ceifeira, a dentona, a 
magra, a pálida, a careca, a tia das moças e a tristeza têm uma referência com a morte”. 
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velas para cada alma, e as flores sempre ocupam um lugar especial, re-
presentando a brevidade da vida. Flores coloridas decoram e alegram o 
ambiente, em que não pode faltar a cempasúchil, uma flor alaranjada 
clássica para a ocasião. O altar aos mortos é um dos ritos mais populares. 
Este rito não é pensado com saudade ou nostalgia do ente querido que 
morreu, mas sempre transcorre num âmbito de alegria em que se mistu-
ram música e ironia (Cf. GALLEGO, 2007, p. 96). Também no altar aos 
mortos, não podem faltar as toalhas bordadas, as velas, as flores, o in-
censo, a comida e as bebidas. Os esqueletos femininos são enfeitados 
com perucas e batom. Sobre o altar, além das imagens da Virgem de 
Guadalupe e de santos, há fotos, instrumentos de trabalho e de diversão 
dos falecidos.

Os materiais mais usados na constituição do altar do dia dos mor-
tos têm seu significado. Aqui fazemos referência apenas ao retrato da 
pessoa falecida, que lembra a alma que visitará a casa na noite de 2 de 
novembro; o quadro ou pintura das almas do purgatório que compõe o 
altar serve para pedir a saída do purgatório pela alma do defunto, no 
caso de se encontrar lá; os círios do altar, ainda mais se forem roxos, 
são sinal de luto; os quatro círios colocados em cruz representam os 
quatro pontos cardeais, de maneira que a alma pode orientar-se até 
encontrar seu caminho.

Como foi dito, os cemitérios são visitados, principalmente, no dia 
2 de novembro de cada ano, dia dos mortos. Aí se fazem grandes fes-
tas, inclusive com o consumo de álcool, bebida levada tanto para os 
mortos quanto para os vivos. Os túmulos são adornados com papéis 
picados coloridos, flores e muitas homenagens que vão desde respei-
tosas velas a todo tipo de souvenir e decoração típica da festa, seja ela 
respeitosa ou totalmente satírica. Também os túmulos são limpos e 
arrumados nos dias que antecedem o dia dos mortos; neste dia, ser-
vem para serem usados na festa familiar com os mortos, o que pode 
até assustar os mais conservadores. 

O povo mexicano costuma ir ao cemitério para ficar e passar o dia 
inteiro em companhia dos mortos, como se estes estivessem vivos e par-
ticipassem da festividade. Sobre os túmulos se reza, se come, se bebe e 
se festeja. A morte não assusta, o cemitério se transforma numa grande 
praça de alegria, de festa, com cantos, música e danças. Neste dia, a 
prioridade principal não é a oração de sufrágio dos falecidos, mas a ale-
gria de se sentir bem próximo dos parentes falecidos. As tradições da 
festividade, no imaginário popular festivo, humanizam a morte através da 
convivência serena com ela como acontecimento natural da vida. O povo 
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olha para ela como parte integrante da vida, sem perder o sentido da 
crença na vida futura.

Em alguns lugares do país, na visita ao cemitério, costuma-se levar 
cestas com alimentos para fazer piquenique, beber tequila para brindar 
pelos que partiram e até contratar bandas de música típica como o “ma-
riachi”9, que cantam homenageando os mortos e satirizando a morte. Al-
gumas pessoas costumam deixar bebidas alcoólicas no túmulo; elas 
acreditam que à noite os mortos podem sair dos túmulos e beber tequila 
ou outras bebidas, junto com a comida que lhes foi ofertada pelos familia-
res. O dia dos mortos é um dia de festa e prazer, por isso é fundamental 
a música, a comida, as flores, as bebidas para alegrar essa data dos que 
partiram para outra vida (Cf. GALLEGO, 2007, p. 97). 

Enfim, nesta data as pessoas levam a refeição para os mortos, onde 
pode se passar o dia lavando os túmulos e decorando-os com muitas 
flores. Lá se reza, se chora de saudade, se canta e, eventualmente, se 
embriaga, porque, afinal, a morte é um fenômeno inseparável da vida. A 
melhor forma de enfrentar a morte é rir e brincar com ela como parte da 
vida (Cf. RODRIGUEZ, 2011).

A celebração é vivida de uma maneira totalmente original, diferente da 
visão do pensamento da modernidade, que criou o mito da vida e da eterna 
juventude. Para o mexicano, a morte não é vista como um choque, como 
um sentimento traumático, como um vazio total, como afirma Edgar Morin:

O horror da morte é a emoção, o sentimento ou a consciência da 
perda de sua individualidade. Emoção-choque, de dor, de terror ou 
horror. Sentimento que é de uma ruptura, de um mal, de um desas-
tre, isto é, sentimento traumático. Consciência, enfim, de um vazio, 
de um nada, que se abre onde havia plenitude individual, ou seja, 
consciência traumática. (MORIN, 1997, p. 33).

A morte, no México, dá sentido à vida, porém a vida tem dificuldades 
em aceitar e compreender a morte, mesmo sabendo que cada dia que 
passa vivemos e morremos um pouco. “Cada instante se vive e se morre. 
Todo mundo sabe que esse caminho é inevitável” (GÓMEZ, 2011, p. 40). 
Mesmo tendo consciência da realidade da morte, na modernidade a in-
quietação diante da morte segue presente, e isso leva a termos crenças, 
mitos e tradições em torno dela. Gostaríamos de ser eternos neste mun-
do, mas sabemos que é impossível.

No processo da vida, para muitas pessoas “o processo de envelhe-
cer é de que o ser humano, rejeitando a morte como rejeita, recusando-a 

9 O mariachi é um grupo artístico de música folclórica e típica popular mexicana que, na sua 
origem, conjugava os ritmos nativos com as músicas vindas da Europa. 
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com todas as suas forças, tende a rejeitar também a velhice” (SANTOS, 
2003). Para Edgar Morin (1997, p. 320), a velhice e a morte estão inscritas 
na herança genética humana e são “coisas normais e naturais, porque 
uma e outra são universais e não sofrem qualquer exceção entre os mor-
tais”. Esta dura realidade é rejeitada pela humanidade, por ser cruel e não 
ceder espaço para qualquer alternativa diferente do envelhecimento e da 
finitude. Talvez, por isso, no imaginário da cultura popular mexicana se 
brinque e se divirta com a morte, fazendo com que o sentimento que po-
deria ser de dor, saudade e tristeza pela perda de um ente querido, se 
transforme em ironia e deboche.

Outra tradição do dia dos mortos é dar de presente aos amigos e 
familiares uma caveira de açúcar, com os seus nomes escritos na fronte 
da caveira, para recordar que um dia todos morreremos e seremos tam-
bém caveiras. Esta forma de celebrar esta data é também uma maneira 
de conviver e preparar crianças e adultos para a dura realidade da morte 
como parte inevitável da existência humana. Todo o folclore da morte nos 
mostra que, no México, os mortos não se vão totalmente, seguem sendo 
um personagem vivo e presente de uma outra maneira no imaginário po-
pular. Assim a consciência da morte para a cultura mexicana passa a ser 
um “amigo” não distante e fruto da consciência humana:

A consciência da morte não é algo inato, e sim produto de uma cons-
ciência que capta o real. É só “por experiência”, como diz Voltaire, 
que o homem sabe que há de morrer. A morte humana é um conhe-
cimento do indivíduo.” (MORIN, 1997, p. 61).

Esses e muitos outros conjuntos de ideias movem o homem num 
sentido positivo diante do fenômeno da morte, proporcionando qualidade 
de vida, cujo intuito é aproximar-se do mistério do “morrer” mesmo saben-
do que é indecifrável, porém com quem o povo mexicano pode brincar. 

Esta festividade demonstra que, para o mexicano, a vida e a morte 
não são antagônicas, mas um processo que ocorre durante o curso de 
vida do ser humano, iniciando-se com o nascimento e terminando com a 
morte (Cf. SANTOS, 2003). A comemoração do dia dos mortos nos lem-
bra que somos mortais, estamos feitos pelo tempo. Porém, há maneiras 
de pensar que a morte não é o fim de tudo, mas o começo de uma nova 
realidade, que o povo mexicano apresenta através da cultura popular, ri-
dicularizada ironicamente na festa dos mortos. Para Octavio Paz (2000), 
“tudo funciona como se a morte não existisse”. Também para o autor, “no 
México moderno, a morte deixou de ser o trânsito para o além, agora é o 
seu amor mais permanente, seu brinquedo favorito”.
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4. Representação irônica da morte

A representação irônica da morte, no México, foi desenvolvida ao 
longo da história do país, por vários artistas10. Entre eles se destaca o 
grande gravurista José Guadalupe Posada11 que, através do humor, da 
afabilidade e até com certa afeição, representa a morte de maneira pró-
pria e irônica. Ele foi célebre por seus desenhos e gravuras sobre a morte. 
Foi este grande artista quem consolidou a festa do dia dos mortos, por 
suas interpretações da vida cotidiana e atitudes do mexicano, por meio de 
caveiras atuando como gente comum. Atualmente sua produção artística 
é usada na confecção de esqueletos e de caveiras com o uso de açúcar, 
lata, madeira, papel, argila e osso. Os esqueletos e caveiras podem re-
presentar políticos, pessoas da alta sociedade, operários ou engraxates, 
de forma ridícula, alegre e irônica, brincando lado a lado com a dança da 
morte (Cf. GALLEGO, 2007).

Figura 1: Uma das muitas representações da morte de 
Posada. 

Fonte: Site Google

10 Os artistas que mais realçam a representação irônica da morte são: Manuel Manilla (1830-
1890), José Guadalupe Posada (1852-1913) e Diego Rivera (1886-1957).

11 José Guadalupe Posada nasceu em 1852 na cidade de Aguascalientes e morreu em 1913 
na cidade do México. Foi um gravurista e cartunista mexicano que brincou com a morte de 
maneira muito original e com grande ironia.
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Foi no começo do século XX que o gravurista José Guadalupe Po-
sada dedicou sua agilidade artística à representação da morte de ma-
neira original, dando destaque especial à morte no imaginário da cultura 
popular mexicana. Ele começou a usar imagens de esqueletos que pro-
curavam retratar as vaidades dos poderosos da época, juntamente com 
as desigualdades sociais existentes. Fez muitas caricaturas da morte 
com conotações políticas, criando assim a tradição de criar caveiras, no 
dia dos mortos, com o nome dos políticos e personagens da alta socie-
dade da época; esta tradição continua até hoje, realizada de forma con-
tínua, como forma de criticar, denunciar ou ridicularizar os políticos e os 
poderosos. Este jeito humorístico deu a possibilidade de representar e 
falar da morte de maneira irônica, rindo e brincando (GÓMEZ, 2011, p. 
45). Posada tinha ideias claras e progressistas, as quais manifestava ao 
desenhar caricaturas satíricas da morte. Na ironia da morte, encontrou 
a maneira de desenvolver a crônica da vida mexicana de sofrimento do 
povo. Sua vasta produção gráfica é estimada em mais de vinte mil ilus-
trações, com extraordinária originalidade, imaginação e grande sentido 
humorístico da morte.  

A catrina se destaca entre as criações de Guadalupe Posada como 
uma metáfora para a alta classe social mexicana na época do ditador 
Porfírio Diaz12. A catrina pode   ser de várias formas. Às vezes alegre, em 
festas, vestida com elegância e sensualidade, com roupas da alta socie-
dade do início do século XX e finais do XIX; outras vezes, usa apenas 
um chapéu, sem roupas, aparecendo apenas o esqueleto. Essa caveira 
foi originalmente batizada de “la calavera garbancera” para criticar 
aqueles que eram conhecidos apenas como “garbanceros”13, isto é, 
pessoas que tinham sangue indígena, mas fingiam ser europeus, ne-
gando as suas raízes e sua cultura.

12 Porfírio Diaz (1830-1915), militar e político mexicano, foi presidente da república por vários 
períodos políticos durante 34 anos seguidos, de 1865 até 1910, quando começou a revolu-
ção mexicana com a bandeira de melhores condições de vida para o povo. A sua ditadura 
é conhecida como Porfiriato. 

13 garbanceros vem da palavra “garbanzo”, que significa grão de bico. Eram vendedores 
ambulantes nas ruas da Cidade do México.
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Figura 2: A caveira Catrina de Posada.

Fonte: Site Google

Assim, a catrina de Posada é apenas uma caveira sem roupas, mas 
com um chapéu; desta forma, o autor criticava de maneira irônica aqueles 
que queriam parecer ter um estilo de vida que não era deles. Para José 
Guadalupe Posada, “a morte é democrática, porque, afinal de contas, a 
loira, a morena, os ricos, os pobres, todos acabam se convertendo em 
caveiras”. Para este autor, morremos sempre, a morte é igual para todos: 
morre o velho, farto de dias, mas morre também o jovem, sedento de vida; 
morre o rico cheio de bens materiais, como morre o pobre, despossuído 
de tudo; morre o doente hospitalizado, como também quem tem saúde; a 
morte não faz distinção de gênero, raça, cor... ela pode aparecer no mo-
mento mais inoportuno, menos esperado e da maneira menos anunciada. 
Talvez, por esta razão, as diferentes sociedades e culturas do mundo têm 
distintas formas específicas de lidar com a morte.

Em alguns lugares do território mexicano, ainda existe outra faceta 
bastante obscura, ambígua e irônica da morte, conhecida como o culto à 
“santa muerte”, figura “sagrada” e venerada, resultado do sincretismo en-
tre crenças católicas e tradições indígenas. Existem muitas representa-
ções, mas uma das mais comuns é a da corporatura esquelética vestida 
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com um longo manto e carregando um ou mais objetos. O manto costuma 
ser branco, mas representações da figura variam significativamente de 
pessoa para pessoa de acordo com o pedido do devoto ou do ritual a ser 
apresentado. Este culto era clandestino até poucos anos atrás, por isso 
as orações, rezas e outros rituais eram feitos de maneira privada, em ca-
sa. Nos últimos anos, no entanto, a veneração tornou-se pública, sobretu-
do entre os habitantes da Cidade do México. Os devotos fazem altares e 
oferecem velas, frutas e tequila em troca da realização de seus pedidos e 
desejos relacionados com amor, emprego e saúde.

Figura 3: Duas figuras das muitas representações 
 da “Santa Muerte”.

Fonte: Site Google

Para muitos indivíduos, a “santa muerte” é considerada como o anjo 
da morte, carregando uma gadanha e uma balança. Ela também pode 
estar vestida com um manto vermelho e uma coroa dourada; nesta forma, 
muitas pessoas a veem como uma variação de Nossa Senhora de Gua-
dalupe, inclusive sua festa oficial é o 15 de agosto, festividade oficial da 
Igreja Católica da Assunção de Maria. esta figura enigmática e obscura é 
considerada como parte do fruto do sincretismo religioso no imaginário da 



16 • Rafael lopez VillasenoR

cultura popular mexicana. Porém, a Igreja Católica repudia e condena 
este tipo de devoção, e considera o culto como ofensivo e satânico, mas 
a maioria de seus seguidores não se importa com esta postura (Cf. AM-
BROSIO, 2003).

Segundo a tradição, o culto da morte tem suas raízes na cultura indí-
gena, há mais de três mil anos. Na cultura Asteca, a deusa mictecacihuatl 
era conhecida e invocada como a Senhora dos Mortos, pois acreditava-se 
que ela nasceu e a seguir foi sacrificada; junto com ela também estava 
mictecacihuatli, seu esposo. Ambos eram conhecidos como os terríveis 
senhores da escuridão e da morte, aos quais eram encomendados os 
defuntos, e também eram invocados para obter favores da morte. A colo-
nização espanhola conseguiu diminuir seu culto, mas não o erradicou. Na 
atualidade, a devoção à morte foi fortificada ao se acreditar e difundir um 
mito popular da década de sessenta, em que um agricultor do estado 
mexicano de Veracruz afirmou ter recebido a aparição da imagem da 
“santa muerte”, ao lado de sua casa. Esta crença intensificou e fortificou 
a veneração à morte.

O culto à “santa muerte” está presente em pequenos setores da 
sociedade mexicana, sobretudo na classe mais popular, trabalhadora e 
urbana, embora, nos últimos anos, por causa das migrações, também 
tenha se estendido aos Estados Unidos. Um grande número de pessoas 
que praticam o culto à morte está desiludido com a dominação institucio-
nal da Igreja Católica e com a incapacidade dos santos católicos de livrá
-los da pobreza e da miséria; em outras palavras, os baixos recursos e a 
exclusão da economia formal, entre outros aspectos, levam ao culto desta 
figura enigmática. A devoção atrai os indivíduos que estão em situações 
extremamente difíceis, sem esperança, mas esta devoção também existe 
por parte de pequenos setores de profissionais da classe média e até 
mesmo de pessoas ricas. Alguns dos seguidores mais devotos são tam-
bém indivíduos associados com o crime organizado ligado ao narcotráfi-
co, que vivem à margem da lei e da sociedade. De novo, enfatizamos que 
o fenômeno da veneração à morte acontece, particularmente, na classe 
mais popular, nas regiões mais pobres e, às vezes, extremamente afeta-
das pela violência dos cartéis do crime organizado no México14 (Cf. 
ARAUJO, 2007).

14 De acordo com os últimos dados disponíveis, pelo menos 70 mil pessoas morreram vítimas 
da violência no México, incluindo os criminosos dos cartéis do narcotráfico, os membros 
das forças de segurança nacional e os civis inocentes.
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5. Considerações finais

A maneira original de celebrar a morte no México não pode ser en-
tendida sem perceber a sua origem na cultura tradicional indígena, no 
culto ancestral aos mortos, como parte integrante da vida. É uma das 
formas de resistência do povo mexicano de conservação das tradições 
indígenas, dando-lhes uma ressignificação sincrética nas diversas interfa-
ces culturais no folclore popular. As velas, as flores, as caveiras de doce, 
o incenso, as comidas e as bebidas nos remetem diretamente às tradi-
ções dos cultos pré-hispânicos aos mortos. 

Pensar a morte a partir das interfaces do imaginário da cultura popu-
lar mexicana nos faz pensar que a morte é um processo da vida. Não se 
morre de maneira instantânea; cada dia vivido é um dia mais perto da 
morte, por isso devemos nos familiarizar com o fim da nossa existência. 
Pensar a morte significa pensar a vida, não se pode pensar em viver sem 
lembrar do morrer: viver é morrer. Como se diz popularmente: “só morre 
quem está vivo”. Nascer, crescer, viver e morrer fazem parte do processo 
biológico. “Biologicamente, estamos sempre morrendo: células morrem, 
são eliminadas e surgem outras” (BRUSTOLIN, 2008, p. 207).

Ainda esta festividade nos recorda que todos somos seres mortais 
por sermos feitos de tempo e de história, embora a modernidade tenha 
criado o mito da vida e da juventude, vendo a morte e a velhice como o 
pior fracasso da ciência. A vida e a morte são companheiras inseparáveis, 
mistérios inesgotáveis. A morte mostra quanto o ser humano é frágil, pe-
queno e revela o limite da natureza humana. Mas, para os mexicanos, 
esta realidade é pensada e vivida de maneira irônica, própria e original.

A festa do dia dos mortos, no imaginário da cultura popular mexica-
na, tem prevalecido como rito, cultura e festa. Ao longo do tempo, foram-
se juntando ritos católicos com os ritos locais indígenas, criando um sin-
cretismo, misturando formas de devoções de origem cristã com cerimônias 
centenárias das antigas culturas indígenas. Desta forma, o povo criou 
uma comemoração única no mundo, celebrando de maneira alegre, feliz 
e irônica a festa dos mortos, festejando e se divertindo de forma única e 
irônica, misturando o sagrado e o profano, criando uma maneira única no 
mundo de lidar com a realidade da morte e do além. Desta forma, o ima-
ginário popular da cultura mexicana vê a morte de maneira diferente da-
quela da cultura da modernidade, que criou o mito da vida e da juventude 
e não aceita a velhice e a morte. O sofrimento e a dor continuam sendo 
um tabu, e a educação que recebemos é para fugir dessas situações; 
quando enfrentamos esta realidade, procuramos explicações às vezes 
absurdas, dificilmente pensamos que elas fazem parte da vida. 
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Na modernidade a morte é uma derrota para a ciência. Esquecemos 
que, ao nascermos, passaremos por momentos de alegrias e tristezas, de 
saúde e doença, de sofrimento e conforto, até o dia em que morreremos. 
Sabe-se que se vive à espera da morte, porque, se a morte não tem sen-
tido, também a vida não faz sentido. Porém, a filosofia do mundo moderno 
pretende suprimir a morte, a dor, o envelhecimento. É diferente no imagi-
nário da cultura mexicana, que ensina que a morte persiste, acreditando 
que os mortos não morreram totalmente, mas continuam vivos na memó-
ria do imaginário popular.

O sentimento da morte, que poderia ser de dor, tristeza e perda, 
transforma-se, no imaginário da cultura popular mexicana, em motivo de 
festa, de maneira especial o dia dos mortos. Os limites da vida podem 
também nos ajudar a aceitar a morte de maneira natural, como parte da 
vida. A morte é uma fase de um ciclo infinito. A festa do dia dos mortos 
pode ter o propósito de preparar crianças e adultos para a dura realidade 
da morte, sabendo que esta é parte inevitável da existência humana. 

Enfim, o ser humano é um ser finito que deve aprender a morrer. 
Enquanto se vive se morre; “a morte é uma presença a cada instante da 
vida, e não apenas um acontecimento que vem ao encontro de modo ex-
temporâneo, decretando o fim de tudo (BRUSTOLIN, 2008, p. 216).
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